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			DHAI MAUS


			DO CINZA AO COLORIDO


			Baseado em uma trajetória de vida real, esta história se transformou em uma fonte de criatividade e inspiração para milhares de pessoas.
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			Com exercícios práticos que irão tornar sua vida também mais leve e feliz!
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			PRÓLOGO


			Do Cinza ao Colorido


			Embarque em uma jornada extraordinária de transformação e descoberta pessoal com o livro “Do Cinza ao Colorido”. Esta narrativa, embora baseada em experiências reais, transcende a mera autobiografia para tornar-se uma obra de arte, onde realidade e imaginação se entrelaçam em uma dança emocionante. Ao final, a autora apresenta o circuito de autoconhecimento criado através da trajetória da personagem. Um tesouro de afetos nos nossos tempos. Um portal para o entendimento do cuidar de si.


		


	

		

			


			


			Mensagem da autora


			Este livro é um exemplo de persistência. Escrever já não é uma tarefa fácil para muitas pessoas. Para mim, sempre foi uma atividade prazerosa, uma parte essencial da minha vida. No entanto, com o diagnóstico de Parkinson, as coisas começaram a mudar e a se tornar mais desafiadoras.


			Primeiro, minha letra ficou muito pequena. Chegou a um ponto em que nem eu conseguia entender o que escrevia. Depois, escrever no computador tornou-se uma luta. Cada vogal que digitava fazia meu dedo ficar ali, repetindo letras diversas vezes. Era extremamente difícil manter o ritmo da escrita. O uso do ditado também não ajudava muito, pois minha voz ficava trêmula e os resultados eram muitas vezes confusos.


			


			Tive que aprender a aproveitar os momentos em que me sentia melhor para escrever. Esses momentos não são longos e variam muito de dia para dia. A vontade de jogar tudo fora às vezes era grande, mas eu sabia que precisava continuar. Segurar um celular para escrever era complicado – e formatar um livro no celular era ainda mais desafiador. Não sou tão tecnológica assim, e isso só aumentava a dificuldade.


			Este livro é, portanto, um verdadeiro ato de persistência. Escrever com Parkinson traz muitas peculiaridades que você nem imagina. Antes de começar este projeto, eu já havia jogado meu celular longe várias vezes, em ocasiões que apelidei de “momentos Wagner”. O Wagner representa meus movimentos involuntários, essas energias fortes que fazem com que eu mexa o braço ou a perna muito rapidamente. Se, naquele instante, eu estivesse segurando o celular, ele era arremessado. O Wagner arremessou meu celular várias vezes enquanto eu escrevia – ou a caneta que usava.


			Passando por todas essas dificuldades – entre tremores, rigidez, movimentos lentos, letras miúdas, dores e movimentos involuntários, conhecidos como discinesias, os quais eu carinhosamente apelidei de Wagner – este livro finalmente tomou forma. Considero que ele se apresenta de um modo encantador, apesar de todos os obstáculos.


			


			Espero que você goste de entrar no meu mundo de imaginação e realidade. Este livro é uma mistura dessas duas dimensões, mostrando como o cinza pode se transformar em colorido. É um reflexo da minha vida, dos meus desafios e das minhas conquistas.


			Um beijo a todos e todas.


			


		


	

		

			


			O INÍCIO DE TUDO – UMA INFÂNCIA TÍMIDA QUE BRILHA


			A Menina que Falava com as Cores


			Desde os primeiros dias alcançados pela minha memória, eu carregava um mundo de cores em minha mente. Enquanto os outros brincavam ao ar livre, eu preferia me refugiar em um universo de livros, escritos e desenhos, onde cada página era uma nova aventura e cada traço uma expressão da minha alma. Em minha casa, havia um pequeno jardim que se tornou meu santuário. Entre folhas, frutos e flores, eu criava perfumes e tinturas, misturando pétalas e folhas em um caldeirão de criatividade. Essas aventuras não eram apenas brincadeiras; eram momentos de profunda conexão com a natureza e minha própria essência.


			


			Nos fins de semana, a presença de meu avô adicionava uma camada de magia a esses dias. Ele tinha um orquidário e me ensinava os segredos do Reino Vegetal. Todo sábado ele sentava para mexer nas suas plantas. E quando desabrochava uma flor, imagina? Que festa! Saía e voltava com o nome científico escrito numa folha de algum bloco de anotações com uma das cores da caneta que tinha quatro: vermelha, verde, azul ou preta. Assim sabíamos quais flores apareceriam em cada temporada. No sábado, era dia de ele escrever com um lápis de ponta quadrada o nome numa plaquinha branca. Depois ele guardava o lápis atrás da orelha. Não lembro o nome, mas tinha uma planta que sempre florescia no meu aniversário e eu sentia-me especial por isso. A paciência e o conhecimento do Vô Arlindo transformavam cada sessão de jardinagem em uma aula de ciência e arte. Havia também os remédios e benzeduras da minha bisavó, onde eu observava com fascínio a preparação de remédios caseiros. Essas experiências despertaram em mim uma curiosidade insaciável pelo mundo ao meu redor, uma vontade de entender e transformar o que me cercava.


			A grade de ferro branca sobreposta a quatro ou cinco carreiras de tijolos assentados que dividia a horta da minha bisavó da nossa casa era o meu portal particular de acesso a aventuras infinitas. Pular aquele pequeno muro e correr atrás de borboletas era uma atividade que preenchia minhas tardes de alegria e descobertas. Cada borboleta capturada e cada flor desvendada eram troféus de uma jornada pessoal de autodescoberta e expressão criativa. Essas memórias, simples e puras, formaram a base de quem eu viria a me tornar.


			


			O Refúgio da Imaginação


			Em meio ao tumulto do mundo exterior, encontrei meu santuário junto aos livros. Havia uma prateleira deles numa das partes de uma estante que fechava a parede da sala. Meus preferidos eram dois, por serem os maiores: a antiga Bíblia da minha mãe e o pequeno Novo Dicionário Aurélio que fora o presente que pedi de Dia das Crianças. Cada livro era um portal para um novo mundo, onde eu podia explorar, sonhar e descobrir o inimaginável.


			Lembro-me vividamente da noite em que fomos jantar na casa de um casal de amigos que meus pais conheceram no último verão na praia. Fiquei encantada com a enorme biblioteca que havia na pequena sala do apartamento. Imaginava a vida das filhas do casal podendo pegar para ler a qualquer hora o livro que quisessem. Não me recordo o que fiz naquela ocasião com as garotas, se jogamos tabuleiro, videogame ou algo assim; eu só queria ficar naquela saleta lendo os títulos e inventando os enredos.


			


			Além das palavras, encontrei expressão nas cores. No jardim dos fundos, sob a sombra de um antigo limoeiro, dei vida a mundos inteiros em papel. Cada traço era uma nova história, cada tonalidade uma nova emoção. Lembro-me com carinho do meu primeiro conjunto de lápis de cor com 24 diferentes. Eles eram personagens nas histórias. Imaginava a forma que cada cor vivia e seu jeito de ser. As cores faziam tudo ter vida na orquestra em que eu tentava ser, sem êxito, maestra. Naquele momento, descobri que a arte não apenas me permitia escapar da realidade, mas também transformá-la em algo belo. Meu jardim era um lugar de paz e criação, onde cada elemento se fazia peça de um quebra-cabeça que eu montava com amor e dedicação. Quando viajávamos, eu adorava olhar pela janela, imaginando qual imagem poderia estampar um calendário. Acho que naquela época eu queria ser fotógrafa e produzir calendários de paisagens. Criava também odisseias mentais quando resolvia conversar com os desenhos das nuvens do céu em dia de ventania.


			


			Na escola, minha curiosidade era insaciável. Enquanto meus colegas brincavam no recreio, eu buscava conhecimento na biblioteca, sedenta por respostas para as perguntas que ecoavam em minha mente. Foi lá que encontrei um livro sobre astronomia, cujas páginas ilustradas me encantaram com a promessa de um universo de descobertas. Essa fascinação precoce pela ciência mais tarde moldaria o curso da minha vida. O aprendizado não era uma tarefa árdua, mas um prazer, uma jornada que eu estava disposta a seguir com paixão e dedicação.


			Os vizinhos


			Cresci em um bairro residencial, onde os vizinhos eram mais do que meros rostos conhecidos: eram professores, amigos e, às vezes, até mesmo familiares. Lembro-me com carinho da Dona Irene, uma senhora idosa que sempre me recebia com um sorriso e uma história para contar. E da Senhora Sofia: seu jardim era meu playground secreto, onde eu passava horas conversando com as plantas e os animais que ali habitavam. Tinha ainda a Lira e o Leopoldo, um casal sempre disposto a ajudar. Essas interações simples e genuínas me ensinaram lições valiosas sobre respeito, cuidado e empatia – valores que carrego comigo até hoje.


			


			As Matriarcas e seus Ensinamentos


			Minhas avós e bisavós foram figuras centrais na minha formação, cada uma trazendo consigo sua própria sabedoria e amor. Lembro-me com carinho da casa da minha avó Cemilda, onde passava horas ouvindo suas histórias e absorvendo sua sabedoria. Foi ela quem me ensinou os segredos do amor e da compaixão – e eu a levarei para sempre no meu coração. Suas lições de vida, transmitidas em gestos simples e palavras carinhosas, foram fundamentais para moldar minha visão do mundo e minha abordagem da vida.


			Aprendi com ela a arte de fazer pão de ló. Ela contava que aprendeu a receita espiando pelo buraco de nó de pinho na parede da casa de uma vizinha dela, quando morava noutra cidade. Essa vizinha se negava a dar a receita. Eu era bem pequena. Ela me sentava numa cadeira alta e dizia para eu ajudar a bater as claras e os outros ingredientes, pegando firme no antebraço dela, enquanto ela mexia a massa.


			Eu morava no mesmo pátio da minha avó Cemilda. Ela era a mãe da minha mãe. A minha bisavó Nilda, mãe do meu avô Arlindo, morava no terreno ao lado. Enquanto minha avó Alida vivia a três casas dali. O pátio da casa da avó Alida era gigante, tinha uma horta na frente e um quintal incrível de descobertas nos fundos. Durante algum tempo, minha bisavó Henriqueta (ou Ieta, como os bisnetos a chamavam) também morou ali. Lembro-me de minha mãe me levando lá, preocupada com minhas dores na cabeça. Ela com muita serenidade sorria pra minha mãe e dizia, em alemão: “Vai passar, fica tranquila, mãezinha, é apenas muito sol na cabeça que a criança tem”. Ela fazia uma benzedura com água dentro de um frasco emborcado sobre minha cabeça até o líquido borbulhar, o que aliviava minha dor na hora. Aquilo me impressionava muito.


			


			Além das avós, tive a sorte de ter “carinhosas tias da cozinha” que cuidavam de mim na escola. Dona Martinha e Dona Dorinha eram mais do que meras funcionárias: eram anjos da guarda, sempre prontas a me acolher nos momentos de necessidade. Seja com um chá quente ou um abraço reconfortante, elas me ensinaram o valor da amizade e do cuidado mútuo. Essas mulheres extraordinárias, com sua bondade e generosidade, me mostraram o poder dos pequenos gestos e a importância de estar presente para os outros.


			Esses fragmentos de infância não foram apenas momentos de quietude e introspecção: foram os alicerces sobre os quais construí toda a minha vida. A menina tímida e sonhadora que um dia fui deu lugar a uma mulher forte e determinada, capaz de transformar desafios em oportunidades e sonhos em realidade. E foi essa jornada de autodescoberta e expressão criativa que, eventualmente, me levou a descobrir a arte como uma forma de terapia e a psicologia como uma vocação. Cada experiência, cada encontro, cada desafio moldou a pessoa que sou hoje, e é com gratidão e humildade que compartilho minha história com você.


			


		


	

		

			


			A DECISÃO DA CARREIRA


			Escolher uma carreira é um dos desafios mais complexos e significativos que enfrentamos na vida. Lembro-me de como, aos 14 ou 15 anos, antes do Ensino Médio, sentia a pressão de decidir o que queria ser quando crescesse. Essa decisão parecia assustadoramente definitiva e prematura. Naquela época, minha visão de futuro ainda era nebulosa, e eu mal sabia que a jornada para descobrir minha verdadeira vocação só se completaria décadas depois.


			A ideia de escolher uma única profissão sempre me pareceu limitante. Nunca quis ser apenas uma coisa; sempre tive interesses variados e uma curiosidade insaciável. Essa escolha profissional parecia um fardo, uma imposição que não me deixava em paz. Hoje, percebo que minha inquietação era, na verdade, um reflexo do desejo de explorar múltiplas facetas da vida e do conhecimento, algo que eventualmente se tornaria uma característica definidora da minha trajetória.


			


			Olhar para trás e refletir sobre esse período da minha vida me faz perceber como é crucial permitir-se explorar, errar e, sobretudo, descobrir. As pressões sociais e familiares para escolher um caminho “seguro” e “respeitável” muitas vezes nos afastam de um percurso que poderia ser mais alegre. Foi essa necessidade de conformidade que inicialmente me conduziu a uma candidatura ao curso técnico como primeira opção.


			Primeiros Passos no Ensino Médio


			Cheguei com meu pai para conferir a lista dos classificados na renomada e competitiva Fundação Liberato. A prova, semanas antes, fora complexa, a mais difícil da minha vida até então. Havia famílias de muitas cidades ali, todas com o mesmo intuito. Adiante da multidão que se acumulava em frente ao alto paredão de vidro do saguão central, folhas de ofício coladas com durex guardavam preciosos nomes. Estaria o meu ali? Foi um momento muito tenso pra mim, a voz do meu pai perguntando se deu certo fazia meu olhar pular linhas. Numa visão superficial não encontrei nada. Não estava em ordem alfabética, o que deixava a procura mais difícil. Decidi subir a lista nome por nome da direita para esquerda. A ansiedade ia aumentando enquanto as certezas diminuíam. Chegou ao topo da lista e os nomes acabaram. Li o último nome, respirei fundo e puxei meu pai. Quando saí um passo daquele aglomerado respirei e disse baixinho, num tom quase confessional, “passei em primeiro lugar com 10 pontos de vantagem”. Nunca vi o olho do meu pai brilhar tanto. Dali até onde o carro estava fez questão de anunciar a todos em alto e bom tom a minha classificação. Segui para o automóvel envergonhada, pedindo para ele ficar quieto, mas muito orgulhosa de mim mesma.
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